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ALAVARIUM                                  28

Treinador: Carlos Neiva.
Isabel Góis; Mariana Lopes (6), Filipa
Fontes (9), Mónica Soares (6), Ana
Moreira (5), Viviana Rebelo e Ana
Neves - sete inicial - Joana Ferreira, 
Soraia Domingues, Andreia Madaíl, Ana
Almeida, Sara Sousa, Inês Rocha, Inês
Branco, Soraia Fernandes (1)
e Brynhildur Eddudottir.

COLÉGIO DE GAIA                    20

Treinadora: Paula Castro.
Nina Silva; Fernanda Carvalho (4),
Helena Soares (5), Ana Gante (2),
Bebiana Sabino (5), Nair Pinho (2)
e Patrícia Lima (1) - sete inicial - Sofia
Mota, Melissa Costa, Juceleyde Cabral,
Vanessa Silva (1) e Irina Vieira.

Pavilhão do Alavarium, em Aveiro.
Árbitros: Daniel Martins e Roberto
Martins. Ao intervalo: 13-9.

Alexandre Silva

Uma vitória concludente, por
oito golos de diferença, sobre
o Colégio de Gaia no derra-
deiro jogo da meia-final do
Campeonato Nacional da 1.ª
Divisão Feminina coloca o Ala-
varium/Love Tiles no sítio cer -
to para defender o título de bi-
campeão nacional. Na final,
contra o Madeira SAD, a for-
mação aveirense terá pela
frente o adversário mais cate-

gorizado, que este ano já ven-
ceu a Taça de Portugal.

No entanto, no domingo viu-
se no pavilhão um Alavarium
personalizado. Nem sempre a
jogar bem ou nem sempre a sa-
ber gerir as emoções, mas que
entrou em campo com tudo, a
mostrar a raça que tornou a for-
mação agora orientada por
Carlos Neiva, bicampeã nacio-
nal. Com cinco golos sem res-

posta nos primeiros seis minu-
tos, a equipa aveirense mostrou
logo para o que vinha.

Sem deixar respirar o adver-
sário, o Alavarium apenas so-
freu o primeiro golo, e de livre
de sete metros, aos oito minu-
tos e isso foi, claramente, deci-
sivo para tudo o que se passou
até ao final da partida. Com um
“sete” em campo muito forte,
onde Filipa Fontes, Mónica Soa -

res e Mariana Lopes iam, cada
uma em momentos decisivos
distintos, marcando mesmo
nas alturas menos positivas, o
principal destaque da equipa
aveirense foi, contudo, Isabel
Góis. Se o intervalo chegou
com 13-9 para a equipa da casa
foi porque na baliza estava uma
guarda-redes de outro cam-
peonato, que segurou a lide-
rança com defesas impossíveis.

Num pavilhão completa-
mente lotado, esperava-se uma
reação das gaienses na se-
gunda parte, mas o Alavarium,
mesmo em inferioridade nu-
mérica logo no início, não deu
qualquer hipótese e aos 37 mi-
nutos vencia por 18-11. Só que
o quartode hora seguinte o Co-
légio de Gaia encheu-se de brio,
equilibrou, melhorou mui to e
com Bebiana Sabino e Fernan -
da Carvalho e tomar as rédeas,
chegou aos 21-18 à passagem
do minutos 52.

Só que tudo mudou num mi-
nuto, quando Mariana Lopes
decidiu finalmente aparecer no
jogo e Isabel Góis fez mais uma
defesa incrível. De repente o
marcador estava nos 24-18 e
tudo ficava resolvido. Os últi-
mos minutos foram jogados a
um ritmo tão alto quanto des-
controlado e o marcador pa-
rou nos 28-20.

Vitória justa da melhor equi -
pa em campo. O Alavarium vai
agora defender o título frente
ao Madeira SAD, numa final à
melhor de três jogos, com a o
primeiro a disputar-se já no
próximo sábado, no Pavilhão
do Funchal. Nos próximos dias
30 e 31, jogam-se em Aveiro o
segundo e terceiro jogos. |

Aveirenses encontram
caminho certo para a final
Êxito O Alavarium apurou-se para a decisão do campeonato, onde vai defender o título de bicampeão
nacional frente ao Madeira SAD, a melhor de três jogos, o primeiro no Funchal

Andebol
1.ª Divisão Feminina

RICARDO CARVALHAL

Defesas de Isabel Góis foram determinantes no apuramento do Alavarium para final
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Avelino Conceição

VITÓRIA Depois de um em-
pate a 22 golos registado há
uma semana no recinto do Boa
Hora, a Artística de Avanca des-
locou-se novamente ao Sul do
país, mais concretamente a Al-
mada, para defrontar a equipa
B do Benfica, na quarta jornada
da Fase Final da 2.ª Divisão Na-
cional.

Num confronto que antevia
difícil para a equipa avanca-
nense, a primeira parte acabou

por registar grande equilíbrio,
como comprova o resultado
ao intervalo (9-10) a favor da
formação orientada por Carlos
Martingo.

Na segunda parte, a Artística
de Avanca foi ganhando algum
conforto no marcador e os
quatro golos de vantagem al-
cançados a meio deste período
foram determinantes para que,
no final, alcançasse a vitória
por 23-17.

Merecem destaque as pres-
tações de Luís Silva na baliza,
a transmitir grande confiança,
e do cubano Victor Alvarez,
que com seis golos apontados,

se cotou como um dos melho-
res marcadores da partida.

Com este triunfo, a equipa de
Avanca somou três preciosos
pontos e ocupa agora a terceira
posição na tabela classificativa,
com nove pontos, menos três
do que o líder AC Fafe, man-
tendo assim as suas aspirações
quanto à promoção ao princi-
pal escalão.

Na próxima jornada, agen-
dada para o próximo sábado,
a Artística de Avanca recebe o
Arsenal Devesa, segundo clas-
sificado com dez pontos e tam-
bém um dos principais candi-
datos à subida de divisão. |

Artística de Avanca
mantém aspirações de subida
Andebol
2.ª Divisão Nacional

Victor Alvarez foi um dos bons finalizadores do encontro

PEDRO ALVES/PHOTOREPORT.IN
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Miguel Gomes

O município de Cantanhede
prepara-se para se tornar o
epicentro do andebol adap-
tado em Portugal ao receber,
no próximo dia 23 de Maio,
as meias-finais do Grupo
Norte da Taça de Portugal de
andebol em cadeira de rodas.

Com a intenção social de

mos  trar a todas as pessoas
que o desporto (também) é
para todos, Cantanhede co-
loca-se em destaque e volta
a receber a competição de
andebol adaptado.

Depois de no ano passado
ter organizado apenas a
prova de andebol em cadeira
de rodas de 7 elementos
(ACR7) também organiza,
este ano, a categoria de 4 ele-
mentos (ACR4).

A competição será organi-

zada pelo projecto “ande bol -
4all” da Federação Portu-
guesa de Andebol e juntará
à equipa da casa -  a  Asso -
cia ção Rovisco Pais – aos
conjuntos da ADM Bar celos,
APD Porto,  APD Paredes e
APD Braga.

Os jogos terão início pelas
10h00 no Pavilhão “Os Ma-
rialvas”, em Cantanhede,
sen  do que o período da tarde
se vai destinar aos jogos da
categoria ACR 7. |

Cantanhede recebe Taça de
Portugal de Andebol Adaptado
Andebol
Taça de Portugal
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Andebol: II Divisão

Arsenal da Devesa 
venceu Boa Hora
O Arsenal da Devesa recebeu e venceu o Boa Ho-
ra por 25-24, em encontro da quarta jornada da 
segunda fase do campeonato nacional de ande-
bol da segunda divisão.  O conjunto bracaren-
se, que ao intervalo vencia por 13-12, segue na 
segunda posição da tabela classificativa, com 10 
pontos, menos dois que o comandante AC Fafe, 
que soma por triunfos os quatro jogos até ago-
ra disputados.

Nesta ronda o conjunto fafense venceu no pa-
vilhão do Sismaria por 27-22, enquanto o Avan-
ca venceu no pavilhão do Benfica B por 23-17.

Assim, a classificação geral é liderada pelo AC 
Fafe com 12 pontos, seguido do Arsenal da De-
vesa (10), Avanca (9), Boa Hora (6), Sismaria (6) 
e Benfica B (5).

Na próxima jornada, o Arsenal visita o Benfi-
ca, o Fafe faz o mesmo ao Boa Hora e o Avanca 
recebe o Sismaria.

Juniores: ABC venceu Gaia
Na segunda fase do campeonato nacional de ju-
niores, o ABC recebeu e bateu o Gaia por 37-29, 
em encontro da sexta jornada da competição.

Noutros encontros da ronda, o Benfica rece-
beu e bateu o Águas Santas (22-21) e o Sporting 
fez o mesmo ao S. Bernardo. O Sporting lidera, 
com 16 pontos, seguido do ABC (14), S. Bernar-
do (13), Benfica (13), Águas Santas (10) e Gaia (6).

Juvenis: ABC venceu
no pavilhão do Benfica

Na segunda fase do campeonato nacional de ju-
venis, o ABC visitou e venceu o Benfica por 28-
25, em encontro da primeira jornada da prova, 
enquanto o Perestrelo recebeu e empatou com 
o Águas Santas a 25 golos.
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Tal como aconteceu no ano ante-
rior, o Centro de Cultura e Des-
porto dos Trabalhadores da Saúde 
e Segurança Social de Angra do 
Heroísmo resolveu associar-se às 
comemorações do Dia da Seguran-
ça Social, tendo, na circunstância, 
promovido uma caminhada pela ci-
dade açoriana Património Mundial 
com saída do edifício da Segurança 
Social, sito à Avenida Tenente-Co-
ronel José Agostinho, pelas 17h00, 
e regresso, por volta das 18h30, à 
sede do Centro de Cultura e Des-
porto, no Caminho Novo, freguesia 
de São Pedro.
O percurso comportava cerca de 3,5 
quilómetros e a caminhada durou 
aproximadamente uma hora, tendo 
passado por algumas das principais 
artérias do centro histórico de An-
gra do Heroísmo, até ao Porto das 
Pipas e regresso, englobando ainda 

o excelente parque natural do Rel-
vão.
Esta foi uma forma que o Centro 
de Cultura e Desporto da institui-
ção encontrou para marcar a pas-
sagem deste dia e, ao mesmo tem-
po, aproveitar para proporcionar o 
convívio de sócios e familiares, in-
clusive, um de os objetivos expres-
sos nos estatutos, que, à melhor 
maneira das gentes da ilha Tercei-
ra, terminou na respetiva sede com 
um beberete para restabelecimen-
to das energias despendidas pe-
los briosos “atletas” – todos eles, 
segundo os dados recolhidos, em 
notável forma.
Foi, digamos, uma ótima jornada 
de convívio e boa-disposição, não 
esquecendo, claro, a importância da 
salutar prática da atividade física. É 
caso para dizer: venha a próxima 
caminhada.

COmEmORaÇÃO DO Dia Da SEGURaNÇa SOCiaL

GRUPO DE PARTICIPANTES na Caminhada promovida pela Segurança Social 

Caminhada no 
centro de Angra

ENCONTRO DAS ESCOLINHAS
A outro nível, o Serviço de Despor-
to da Terceira dinamiza no próxi-
mo dia 23, sábado, das 10h00 às 
12h00, no Complexo Desportivo 
João Paulo II, em Angra do Heroís-
mo, o XIV Encontro das Escolinhas 
do Desporto, em colaboração com 
as diferentes associações de mo-
dalidade, clubes desportivos esco-
lares, clubes desportivos e demais 
instituições.
Segundo a organização, prevê-se a 
participação, neste evento, de cer-
ca de 450 alunos dos 153 núcleos 
de atividades desportivas que se 
encontram a funcionar no corrente 
ano letivo.

São 18 as modalidades desportivas 
presentes, nomeadamente: andebol, 
atletismo, basquetebol, bowling, 
dança desportiva, equitação, fute-
bol, futsal, golfe, judo, karaté, kick-
boxing, natação, patinagem, ténis 
de campo, vela, voleibol e xadrez. 
O modelo organizativo é idêntico 
ao do ano transato, sendo cons-
tituído por cerca de 20 estações 
com atividades lúdicas/desportivas. 
Para além das modalidades descri-
tas, incluir-se-ão jogos tradicionais, 
circuito de destrezas, bicicletas, 
escalada, insufláveis, matraquilhos 
e taurina-pegas. Mais informações 
sobre este acontecimento em próxi-
mas edições. 

Iniciativa do Centro de Cultura e Desporto dos Tra-
balhadores da Saúde e Segurança Social de Angra 
comportou cerca de três quilómetros e meio.
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O Madeira SAD vai defrontar o Ala-
varium na final do Campeonato
Nacional. Recorde-se que a for-
mação chegou à final após duas
vitórias sobre o Colégio João de
Barros por 28-26 e 29-19. A final
da comeptição, à melhor de três
tem o seu primeiro jogo marcado
para dia 30 de maio.

Madeirenses
estão na final
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O Madeira Andebol SAD derrotou
no domingo passado o Passos
Manuel em partida referente à 1.ª
mão do apuramento classificativo
entre os 7.º e 8º lugar do Campeo-
nato Nacional da I Divisão . Ainda
assim tudo está em aberto até ao
dia 23, em partida a disputar no
Pavilhão do Funchal.

SAD derrotou
Passos Manuel
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A12Pedro Seabra: «Odorhei? Somos mais fortes»
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 19-05-2015

Meio: Record Online

URL:: http://www.record.xl.pt/Modalidades/Andebol/interior.aspx?content_id=949377

 
aborda prestação do abc na final da challenge O ABC venceu (32-28) na receção aos romenos do
Odorhei, mas a magra vantagem de 4 golos para o duelo da 2.ª mão da final da Taça Challenge não é
nada confortável. O central Pedro Seabra ficou com uma noção mais exata do adversário que vai
defrontar fora de portas no próximo domingo:"Ver o vídeo é sempre diferente daquilo que ocorre
dentro de campo. O facto de a equipa romena ser mais forte fisicamente não se traduziu para as
quatro linhas. O ABC tem mais velocidade e podemos colocar em campo a nossa inteligência. É isso
que faz a diferença. Como dizia um treinador meu, Ricardo Tavares, o que conta são os últimos 10
centímetros. Aí somos mais fortes. São essas armas que teremos que utilizar na Roménia se
quisermos vencer esta Taça e entrar na história deste grande clube." A 2.ª mão disputa-se no próximo
domingo em Odorhei.
 
 , 19 maio de 201500:01
 
P.G.
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Rui Silva: «Queremos o 5.º jogo do playoff»
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 19-05-2015

Meio: Record Online Autores:
Alexandre Reis

Vítor Chi

URL:: http://www.record.xl.pt/Modalidades/Andebol/interior.aspx?content_id=949376

 
jogo de xadrez com o fc porto O Sporting precisou de 6 jogos esta época para bater (23-22) o
hexacampeão FCPorto, relançando a questão da final do playoff do campeonato, que prossegue
amanhã com o 4.º jogo no Multiusos de Odivelas. E como chave do sucesso esteve o xadrez adotado
pelo treinador Frederico Santos, ao introduzir na 1.ª parte um sistema defensivo (5+1), que coartou a
eficácia de um dos maiores trunfos dos dragões, o lateral-esquerdo Gilberto Duarte. Para o central do
Sporting Rui Silva, foi a estratégia correta:"Houve algumas diferenças ao nível da defesa. Gilberto
Duarte é um jogador fundamental na manobra ofensiva do FC Porto, resolvendo grande parte dos
jogos. Mas conseguimos quebrar as suas iniciativas. Defendemos muito melhor e conseguimos contra-
atacar", disse o internacional, em declarações ao sítio do clube. Como consequência, o Sporting
conseguiu que os dragões marcassem apenas 22 golos e com uma eficácia de 1.ª linha abaixo dos
50% (8 golos em 18 remates), facto que surpreendeu os pupilos do técnico Ljubomir Obradovic.
Tendo em linha de conta os pormenores táticos, a partida de amanhã será aliciante para ver até que
ponto as equipas se encaixam uma na outra. Rui Silva diz que o Sporting pode melhorar:"Queremos
fazer um jogo igual ou melhor, principalmente em termos ofensivos. De resto é manter a
concentração, a atitude e a frescura física para levarmos o playoff para o 5.º jogo."
 
 , 19 maio de 201505:07
 
alexandre reis Vítor Chi
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Rui Silva: «Queremos o 5.º jogo do playoff»
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 19-05-2015

Meio: Sábado Online

URL:: http://www.sabado.pt/ultima_hora/detalhe/rui_silva_queremos_o_5_jogo_do_playoff.html

 
Sporting marcou Gilberto Duarte e baralhou estratégia do FC Porto... 05:07 . Record Por alexandre
reis - Record O Sporting precisou de 6 jogos esta época para bater (23-22) o hexacampeão FCPorto,
relançando a questão da final do playoff do campeonato, que prossegue amanhã com o 4.º jogo no
Multiusos de Odivelas. E como chave do sucesso esteve o xadrez adotado pelo treinador Frederico
Santos, ao introduzir na 1.ª parte um sistema defensivo (5+1), que coartou a eficácia de um dos
maiores trunfos dos dragões, o lateral-esquerdo Gilberto Duarte.Para o central do Sporting Rui Silva,
foi a estratégia correta:"Houve algumas diferenças ao nível da defesa. Gilberto Duarte é um jogador
fundamental na manobra ofensiva do FC Porto, resolvendo grande parte dos jogos. Mas conseguimos
quebrar as suas iniciativas. Defendemos muito melhor e conseguimos contra-atacar", disse o
internacional, em declarações ao sítio do clube.Como consequência, o Sporting conseguiu que os
dragões marcassem apenas 22 golos e com uma eficácia de 1.ª linha abaixo dos 50% (8 golos em 18
remates), facto que surpreendeu os pupilos do técnico Ljubomir Obradovic.Tendo em linha de conta os
pormenores táticos, a partida de amanhã será aliciante para ver até que ponto as equipas se
encaixam uma na outra. Rui Silva diz que o Sporting pode melhorar:"Queremos fazer um jogo igual ou
melhor, principalmente em termos ofensivos. De resto é manter a concentração, a atitude e a frescura
física para levarmos o playoff para o 5.º jogo."
 
 05:07 . Record
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Cantanhede recebe meia final da Taça de Portugal de Andebol em Cadeira de Rodas
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 18-05-2015

Meio: Auri Negra Online

URL:: http://www.imprensaregional.com.pt/aurinegra/pagina/seccao/47/noticia/1190

 
A meia-final da Taça de Portugal de Andebol em Cadeira de Rodas vai decorrer no pavilhão "Os
Marialvas", em Cantanhede, no próximo sábado, 23 de Maio, entre as 10 e as 17h00. Na meia-final
vão participar as equipas ADP Braga, ADM Barcelos, ADP Porto, ADP Paredes e AACMRRC do Rovisco
Pais, na Tocha. Quer a Taça de Portugal quer o Campeonato Nacional conta com dez equipas em
competição do Norte a Sul do país .O intuito é promover o desporto e a inclusão da pessoa com
deficiência. A Federação de Andebol de Portugal tem em desenvolvimento há quatro anos o projecto
Andebol 4All, que tem tido um importante papel não só no que diz respeito ao incremento do desporto
para todos em geral mas também no que diz respeito ao andebol em particular.
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Embalados por uma catedral do
andebol ao rubro. Perto de 2.200
espectadores encheram por com-
pleto as bancadas do Pavilhão
Flávio Sá Leite - a lembrar os
tempos de glória europeia do
clube bracarense - para a primei-
ra mão da final da Taça Challen-
ge, que terminou com o triunfo
do ABC/UMinho diante dos ro-
menos do Handbal Club Odor-
hei, por 32-28. 

Na bagagem para a Roménia -
num jogo agendado para o pró-
ximo domingo - os academistas
levam uma vantagem de quatro
golos, preciosa para o confronto
decisivo fora de portas que vale
a conquista do troféu, ambição
clara da equipa bracarense esta
temporada. Com João Pinto em
destaque - foi o melhor marca-
dor bracarense com sete golos -
o ABC/UMinho entrou forte em
jogo, colocou-se cedo em vanta-
gem e nunca mais a largou até ao
apito final. 

Num encontro disputado sob
um calor intenso, num pavilhão
transformado numa espécie de
sauna dada a elevada temperatu-
ra, a coesão defensiva dos aca-
demistas acabou por ser deter-
minante, a juntar a um Hum-
berto Gomes de peso na baliza,
que travou dez remates dos ro-
menos (seis na primeira parte e
quatro na segunda).

A entrada forte e a eficácia
ofensiva de Fábio Antunes e
João Pinto permitiu uma vanta-
gem de 6-3, logo aos seis minu-
tos, numa primeira parte marca-
da pela excelente organização
defensiva, a conceder muito
pouco espaço aos romenos. O
Odorhei começou a crescer -

Mihalcea e Rusia foram os mais
perigosos no ataque (com sete
golos cada) - e empatou o mar-
cador aos 16.55 minutos, num li-
vre de sete metros de Mihalcea.

Mas a reacção dos romenos du-
rou pouco, já que o ABC voltou
a destacar-se ofensivamente
mantendo sempre uma vanta-
gem de três golos, até que David
Tavares, num livre de sete me-

tros, aumentou para quatro a
vantagem ao intervalo (18-14).

No segundo tempo, a equipa
bracarense voltou a entrar em
força e, em cinco minutos, não
sofreu qualquer golo, permitin-
do alcançar uma diferença de se-
te, depois de um golo de Grilo. 

Contudo, os romenos reagiram
e encurtaram a margem graças a
um endiabrado Mihalcea e Ram-

ba (22-18 aos 38.37 minutos). 
Os quatro golos de diferença

foram mantendo-se no marca-
dor, numa segunda parte mais
faltosa e intensa em termos dis-
ciplinares. Kuzmanoski (com
dois golos) e Rusia deram algu-
mas dores de cabeça à defesa da
casa, que não abalou e foi emba-
lada pelo forte apoio que vinha
das bancadas. 

Os últimos dois minutos foram
emotivos, já que os romenos
nunca baixaram os braços, con-
tudo o ABC/UMinho conservou
a vantagem, até que João Pinto,
a cinco segundos do final, selou
o resultado final em 32-28.

Destaque ainda para a frieza de
David Tavares na linha de sete
metros: converteu todas as cinco
oportunidades em golo. 

Catedral ao rubro embala academistas
ABC/UMINHO VENCEU O HC ODORHEI, por 32-28, no jogo da primeira mão da final da Taça Challenge. Bracarenses levam quatro
golos de vantagem para a Roménia. Coesão defensiva, um enorme João Pinto no ataque e um pavilhão repleto deram vitória.

ROSA SANTOS

Nuno Grilo num ataque do ABC/UMinho frente aos romenos do HC Odorhei, na final da Taça Challenge

ABC/UMINHO 32
Humberto Gomes (GR), Fábio Antunes (3),
Pedro Seabra (3), Ricardo Pesqueira (4),
Nuno Grilo (5), João Pinto (7) e Carlos
Martins (2) - sete inicial. Jogaram ainda
Hugo Rocha, Diogo Branquinho (2), Tomás
Albuquerque, David Tavares (5), Emanuel
Ribeiro, Nuno Rebelo, Bruno Dias (1) e
Gabriel Teka.
Treinador: Carlos Resende.

HC ODORHEI 28
Tevzadze (GR), Mihalcea (7), Rusia (7),
Talas, Kuzmanoski (6), Majnov (2)  e
Oneyjekwe (2) - sete inicial. Jogaram
ainda Stoilov, Sipos, Ferenczi (1), Konya e
Ramba (3).
Treinador: Vlad Caba.

Árbitros Vaidas Mazeika e Mindaugas
Gatelis (Lituânia).
Intervalo: 18-14
Pavilhão: Flávio Sá Leite

Ambiente frenético e
fantástico nas bancadas
do Pavilhão Flávio Sá
Leite. Perto de 2.200
espectadores, numa casa
quase cheia para receber a
final da Taça Challenge. 

+ espectáculo

ABC/UMinho                HC Odorhei
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Uma vantagem que não permite
relaxamento. É esta a principal
mensagem deixada por Carlos
Resende no final do triunfo fren-
te aos romenos do Odorhei, por
32-28. “Em andebol quatro go-
los não significa nada. Aliás, en-
trámos muito bem na segunda
parte, rapidamente cavámos um
fosso de sete golos de vantagem
e, rapidamente, perdemos três.
Estes quatro golos de vantagem
ao intervalo da eliminatória sig-
nificam apenas isso”, alertou o
técnico do ABC/UMinho, lem-
brando que a meta agora é “fazer
uma segunda parte na Roménia

onde vencer é, naturalmente, o
objectivo”.

Quanto ao jogo, o treinador
considera que as altas tempera-
tuas não ajudaram à exibição: “a
única coisa que fizemos bem foi
terminámos uma primeira parte
da eliminatória com uma vanta-
gem 32-28. Sabíamos que, se
defendêssemos bem e aprovei-
tássemos a transição, a equipa
deles iria ter muitos problemas.
Conseguimos a espaços fazer is-
so bem. As condições climatéri-
cas no pavilhão afectaram as
duas equipas. Não tínhamos ne-
nhum número referencial que
fosse óptimo. Temos de repousar
e trabalhar no sentido de vencer
o jogo na Roménia”.

“Quatro golos não significa nada”
VANTAGEM NÃO PERMITE RELAXAMENTO, por isso, Carlos Resende alerta os jogadores para o jogo da
segunda mão, na Roménia. Técnico quer vencer e lembra que quatro golos é uma margem curta.

ROSA SANTOS

Jogadores do ABC/UMinho a festejarem com o público o triunfo frente aos romenos, que permite encarar o jogo da segunda mão da final com optimismo

“Temos outros argumentos,
temos de pôr em campo a
nossa inteligência e isso irá
fazer a diferença. Os últimos
dez centímetros é que faz a
diferença num jogador e é
isso que temos de utilizar lá
na Roménia. O jogo decisivo
é fora, mas a festa acabará
por vir para casa. Queremos
muito vencer esta taça e
entrar na história deste
grande clube. Estamos
focados e vamos dar tudo
para trazer a Taça.”

Pedro Seabra 
(capitão ABC/UMinho) 

“Disse à minha equipa que
são dois jogos completa-
mente diferentes. Não
estamos satisfeitos com o
resultado, nem com o nosso
jogo, foi 50 ou 60 por cento
daquilo que jogámos na
prova. Quatro golos dá-nos
esperança. Iremos mostrar
em casa que temos uma
equipa forte, mais agressiva
e dinâmica. Estamos
optimistas de que podemos
vencer a Taça, iremos jogar
até ao fim das hipóteses.”

Vlad Caba
(treinador HC Odorhei) 

No início do jogo
Ricardo Rio recebeu
medalha alusiva 
à final da Challenge   
O jogo da primeira mão da final
da Taça Challenge contou com a
presença do presidente da Câ-
mara Municipal de Braga nas-
bancadas. No início do encontro,
Ricardo Rio recebeu das mãos do
delegado da EHF, Aton Schlick,
uma medalha alusiva à final da
competição, assim como o presi-
dente da Federação Portuguesa
de Andebol, Ulisses Pereira. 
Para além do autarca, duelo foi
seguido por vários convidados,
entre eles, a vereadora do Des-
porto, Sameiro Araújo.

Público
Bancadas coloridas
por 2.200 adeptos 
Espectacular ambiente nas ban-
cadas do Pavilhão Flávio Sá Lei-
te. Jogo da primeira mão das fi-
nal da Taça Challenge foi seguido
de perto por 2.200 espectadores,
que encheram por completo o
recinto, a lembrar os bons tem-
pos das provas europeias na ca-
tedral do andebol.

Segunda mão
Jogo na Roménia 
é no próximo domingo
Depois do triunfo na primeira
mão da final, o ABC/UMinho dis-
puta o encontro decisivo em ter-
reno romeno, no próximo do-
mingo. Jogo realiza-se em
Odorheiu, cidade a 300 quilóme-
tros de Bucareste. Os árbitros no-
meados são os macedónios Saso
Krkacev e Gjoko Kolevski. 
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ABC  32
ODORHEI 28

TAÇA CHALLENGE Primeira mão da final 

CATEDRAL
EMBALA
ACADEMISTAS
Págs. 22 e 23
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 Pedro Vieira da Silva

Q
uatro golos. Esta é 
a vantagem que o 
ABC/UMinho le-
va para a Roménia, 

apór ter vencido, ontem, 
no Pavilhão Flávio Sá Lei-
te, o Odorhei, por 32-28, 
na primeira mão da final 
da Taça Challenge.

A equipa minhota está, 
agora, mais próxima de 
vencer a sua primeira final 
europeia (esta é a terceira 
da sua história), porque os 
quatro golos que leva até 
terras romenas dá, claro, 
algum conforto, até por-
que, nas eliminatórias an-

teriores, o Odorhei só ven-
ceu em casa por dois golos 
de vantagem.

Os jogadores, técnicos e 
responsáveis academistas 
tinha pedido aos adeptos 
que enchessem a catedral 
do andebol e, aos poucos, 
o anfiteatro dos minho-
tos foi enchendo até fi-
car, diga-se, perto da lo-
tação esgotada.

O calor era imenso 
dentro do pavilhão e, no 
primeiro e, claro, isso difi-
cultou, e de maneira, o tra-
balho dos dois conjuntos. 
Os adeptos iam bebendo 
para refrescar e, dentro 
das quatro linhas, o calor 

ABC/UMInho parTE COM BOA VANTAGEM PARA A SEGUNDA MÃO

Catedral do andebol embalou 
ABC para a final da Roménia

ainda se fazia sentir mais, 
porque a luta foi imensa.

O ABC/UMinho che-
gou ao intervalo a vencer 
por quatro golos de dife-
rença e, na segunda par-
te, a turma portuguesa en-
trou a todo o gás e, nos 
primeiros minutos, aba-
fou, quase por completo, 
o Odorhei, que chegou a 
ter seis golos de vantagem.

Mas, à medida que o 
tempo ia avançando, a tur-
ma romena foi assentan-
do o seu jogo e, a poucos 
segundos do final, redu-
ziu para 31-28.

Mas, no último ataque, 
e após um desconto de 
tempo pedido pelo téc-
nico da turma academis-
ta, Carlos Resende, João 
Pinto, com um potente 
remate, fez o resultado fi-
nal (32-28), que abre boas 
perspetivas à equipa para 
o jogo da segunda mão, a 
ter lugar, no próximo do-
mingo, em terras rome-
nas, onde a turma acade-
mista, que esta temporada 
já conquistou a Taça de 
Portugal, vai procurar er-
guer o seu primeiro tro-
féu europeu. O sonho, co-
mo diz o poeta, comanda 
a vida...

ABC/UMinho voa para a Roménia com uma boa vantagem

Pedro Seabra, jogador do ABC/UMinho

«Inteligência fará 
toda a diferença» 

O andebolista da turma academista, Pedro Sea-
bra, disse, no final da partida, que «não ficou sur-
preendido» com a qualidade do Odorhei. «Quem 
chega à final só pode ter qualidade», atirou. 

«Defrontámos um adversário muito forte, 
com bons jogadores mas nós conseguimos ven-
cer. Eles são muito fortes, do ponto de vista fí-
sico, mas muitas vezes a força e a inteligência 
superam o poderio físico. Com vontade conse-
guimos chegar lá. Não me parece que a questão 
física vá decidir a eliminatória», atirou. 

«Temos outros argumentos, como a velocida-
de. No São Bernardo tive um treinador que nos 
dizia sempre que, no final, o que contava era a 
inteligência. O que fazia realmente eram os úl-
timos 10 centímetros, ou seja, a cabeça», juntou.

Vencer a Taça Challenge seria «engraçado», 
destaca o sete dos academistas, que garante, to-
davia, não estar a pensar nisso.

«Queremos muito vencer esta prova e enri-
quecer a história do ABC/UMinho, e isso é di-
fícil, porque este é um clube rico, a todos os ní-
veis», finalizou.

Mais de 35 graus

Calor...

O Pavilhão Flávio 
Sá Leite registou, 
ontem, uma das 
maiores enchen-
tes da época. No 
exterior, ao sol, a 
temperatura ron-
dava os 40 graus e, 
por isso, não é difí-
cil imaginar como 
seria lá dentro do 
pavilhão. Um au-
têntico forno...

Adeptos divididos junto ao bar

Um olho no andebol e outro em Alvalade

O Pavilhão Flávio Sá Leite registou, ontem, uma boa 
casa. Muitos adeptos da turma academista não quise-
ram faltar ao jogo, mas na catedral do andebol também 
estiveram muitos simpatizantes do SC Braga, alguns li-
gados às claques bracarenses, que deram mais "força" 
ao conjunto treinado por Carlos Resende.

Mas, como à mesma hora se jogava, em Alvalade, um 
Sporting-Sporting de Braga, os adeptos foram dando 
uma olhada para o encontro que se disputava, à mes-
ma hora, na capital portuguesa.

Nos jogos disputados em casa

Odorhei nunca venceu por mais
de dois golos nas rondas anteriores

O ABC/UMinho leva quatro golos de vantagem para a 
Roménia e, se a estatística valesse para o futuro, a tur-
ma academista já podia sonhar com a conquista da Ta-
ça Challenge.

A razão? Simples. Nas duas eliminatórias anteriores, 
contra Benfica, nos quartos de final, e, nos oitavos de 
final, com os os ucranianos do Zaporozhye, o Odorhei 
venceu sempre por dois golos de vantagem.

Por isso, a turma academista tem razões para acre-
ditar que pode fazer história no próximo domingo.

Pedro 
Seabra 

marcou cinco 
golos à turma 

romena e 
foi dos 

mellhores

PAVILHÃO FLÁVIO SÁ LEITE,
EM BRAGA

Árbitro:  Vaidas Mazeika e Mindaugas 
Gatelis (Lituânia)

ABC/UMinho 32
Humberto Gomes; Fábio Antunes (3), Pe-
dro Seabra (3), Ricardo Pesqueira (4), Car-
los Martins (2), Nuno Grilo (5) e João Pin-
to (7); Hugo Rocha, Branquinho (2), David 
Tavares (5), Nuno Rebelo, João Pedro, To-
más Albuquerque, Bruno Dias (1) e Teka

Treinador: Carlos Resende

Odorhei 28
Tevzadze; Konya (7), Mihalcea (7), Kuzma-
noski (6), Ramba (3), Majnov (2) e Onye-
jewwe (2); Ferenczi (1), Rusia, Sipos, Sza-
bo e Talas

Treinador: Lorant Sipos

Ao intervalo: 18-14.
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 Pedro Vieira da Sivla

C
arlos Resende, téc-
nico da turma aca-
demista, estava, no 
final do encontro, 

satisfeito com a «vitória» 
e, claro, com a vantagem 
de quatro golos que le-
va para a Roménia. Mas 
lembra que, no andebol, 
quatro golos não garan-
tem nada. 

«Terminámos a primei-
ra parte com uma van-
tagem de quatro golo e 
sabíamos que se defen-
dêssemos bem e aprovei-
tássemos as transições o 
nosso adversário iria sen-
tir problemas. Conseguís-

semos isso, a espaços, 
mas com o calor que es-
tava no pavilhão foi mais 
difícil, mas isso prejudi-
cou as duas equipas, cla-
ro. Mas nós, quando pro-
curamos meter velocidade 
do jogo, tivemos mais di-
ficuldades», disse o técni-
co da turma academista, 
que teceu rasgados elo-
gios ao Odorhei.

«É uma equipa com  
muito valor e provou isso 
hoje (ontem) aqui», atirou.

Ao intervalo, a equi-
pa academista já vencia 
por quatro golos de dife-
rença e, na segunda par-
te, procurou aumentar a 
vantagem.

Carlos Resende, técnico do ABC/UMinho

«Vantagem é boa e queremos 
vencer agora na Roménia»

«Ganhámos a primeira 
parte e partimos para a se-
gunda parte com o obje-
tivo de a vencer, mas não 
conseguimos. Agora, que-
remos vencer na Romé-
nia porque, como já dis-
se anteriormente, quem 
ganha os dois jogos pas-
sa ou, neste caso, ganha a 
Taça Challenge», vincou 
Carlos Resende.

«Estou feliz mas não 
estou totalmente feliz. O 
nosso grande objetivo era 

vencer e isso foi conse-
guido», destacou.

Quanto à vantagem 
que leva para a Romé-
nia, Carlos Resende lem-
bra que, em andebol, qua-
tro golos é... quase nada.

«Entrámos na segunda 
parte com quatro golos de 
vantagem e chegamos a 
ter seis. Mas, rapidamen-
te a vantagem foi reduzi-
da para três. Claro que ter 
quatro golos de vantagem 
é positivo, mas não vamos 
agarrar-nos a isso. Vence-
mos a primeira parte e, 
repito, agora queremos 
vencer a segunda parte, 
que é o jogo na Romé-
nia», finalizou.

ABC/UMinho fez uma bela primeira parte

Técnico do Odorhei, Lorant Sipos

«Não estivemos bem 
mas ainda acredito   
que podemos vencer 
a Taça Challenge»
«Eu disse aos meus jogadores antes do jogo que 
eram duas partes. E que seriam diferentes. Não 
estamos satisfeitos com o resultado, claro, com a 
nossa exibição. Não estivemos muito bem e não 
rendemos 60 por cento do que costumámos ren-
der. Tirámos o máximo de um dia mau. Quatro 
golos dão-nos algumas esperanças para o jogo 
da segunda mão e mostraremos, em casa, que 
temos uma boa equipa e, com a ajuda dos nos-
sos adeptos, podemos mostrar outra "cara". Sere-
mos, certamente, mais dinâmicos. Estamos oti-
mistas e acredito ainda que podemos vencer a 
prova. Lutaremos até ao fim», destacou o técni-
co do Odorhei, Lorant Sipos, que teceu, depois, 
rasgados elogios à turma academista.  

«Parabéns ao ABC e à minha equipa. Duas boas 
equipas e encontrei um adversário dinâmico e 
não tenho dúvidas da razão porque chegaram à 
final: têm uma grande equipa», juntou o técni-
co da turma romena.

17 dos 32 golos

Nuno Grilo, João Pinto e David Tavares 
foram os melhores marcadore do ABC

Na turma academista, Humberto Gomes esteve mui-
to bem a fechar a baliza mas, na segunda parte, em al-
guns momentos, o guarda-redes do ABC/UMinho co-
meteu alguns erros. Ainda assim, uma exibição muito 
positiva de Humberto Gomes que, no final, estava fe-
liz com a vitória. 

Quanto a atiradores, João Pinto (sete golos), Nuno 
Grilo e David Tavares (cinco golos cada) foram os an-
debolistas em destaque na turma do ABC/UMinho, que 
parte para a Roménia com quatro golos de vantagem.

Goran Kuzmanoski, jogador do Odorhei

«Temos de ser melhores no segundo jogo» 

Os andebolistas do Odorhei acreditam que, em casa, 
podem conseguir a remontada.

«As hipóteses continuam iguais. 50 por cento para 
cada lado. Com Benfica só vencemos por dois golos de 
diferença e, depois, ganhamos em Lisboa por uma di-
ferença maior. Nunca se sabe o que vai acontecer. Mas 
temos qualidade para vencer. O jogo foi difícil, sobre-
tudo os últimos 10 minutos. Temos de ser melhores no 
segundo jogo, sobretudo a nível defensivo, se quere-
mos vencer o jogo e a Taça Challenge», disse, no final 
do jogo, Goran Kuzmanoski, jogador da turma romena.

Técnico 
do ABC 

lembra que 
quatro golos em 

andebol não 
garantem 

nada...

João Pinto foi o melhor marcador do ABC, com sete golos
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ABC leva vantagem
para a Roménia
DESPORTO P.36-37
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Catedral do andebol embalou ABC para a final da Roménia
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 18-05-2015

Meio: Diário do Minho Online

URL:: http://diariodominho.pt/conteudos/58489

 
Quatro golos. Esta é a vantagem que o ABC/UMinho leva para a Roménia, apór ter vencido, ontem, no
Pavilhão Flávio Sá Leite, o Odorhei, por 32-28, na primeira mão da final da Taça Challenge.
 
 Desporto | 18 de Maio de 2015
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“É sempre importante vencer
uma competição europeia”, co-
menta  o guarda-redes Bruno
Dias, quando interpelado pelo
Correio do Minho a comentar se
vencer a Taça Challenge é um

desafio menos motivador por se
tratar da terceira da hierarquia
das competições europeias de
clubes — atrás da Champions
League e da EHF.

“É gratificante para o país e pa-

ra o clube. O ABC  já esteve em
duas finais e não conseguiu ven-
cer. Agora esperamos desta vez
conseguir trazer a taça da Romé-
nia para cá, porque é lá a segun-
da mão”, salienta. 

Quando questionado sobre o
facto de o jogo da segunda mão
ser disputado na Roménia, no
recinto do Handbal Club Odor-
hei, poder ser uma desvantagem
para os minhotos, o guarda-re-

des começa por considerar que
isso “é sempre subjectivo”, para
adiante reconhecer que “prefe-
ríamos que  o jogo da segunda
mão fosse aqui”.  

Mas, resume adiante, “já que
saiu lá, vamos tentar construir
um bom resultado aqui, para de-
pois lá conseguirmos gerir de
outra forma”.

Quando lhe perguntamos se há
um número de golos, uma vanta-
gem na primeira mão que possa
considerar segura para enfrentar
com confiança o encontro deci-
sivo no recinto dos romenos,
Bruno Dias  reconhece que nun-
ca se sabe “quanto é que chega”.
Mas, prossegue ainda o guarda-
-redes, “eu julgo que se nós cá
vencermos por dez era um bom
resultado. Vamos ver , que é que
se vai passar”.

Qual o papel do público braca-
rense neste primeiro jogo que o
ABC/UMinho joga em casa para
a final? Até que ponto é impor-
tante?  

Perante esta questão, Bruno
Dias destaca que na cidade de
Braga “o público percebe de an-
debol está sempre connosco”.
“Julgo que desta vez não vão
faltar e vão encher o pavilhão
para nos ajudar a trazer a taça”,
sublinhou. 

E termina com um apelo aos
adeptos bracarenses: “ajudem-
nos a vencer, apareçam e apoiem
muito”.

DR 

Bruno Dias, espera um triunfo expressivo na primeira mão

“Esperamos desta vez trazer
da Roménia a taça para cá”

Bruno Dias acredita que o ABC/UMinho vai trazer do jogo na segunda mão, na Romé-
nia, a Taça Challenge. Mas salienta que é preciso já na primeira mão um triunfo
expressivo.
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O Pavilhão Flávio Sá Leite é
descrito como a ‘Catedral do
Andebol’ e deve ser pintado de
amarelo, num autêntico inferno
para os adversários, neste pri-
meiro duelo da final da Taça
Challenge. Nada ficará decidido
neste jogo, isso é certo, mas para
a equipa orientada por Carlos re-
sende é fundamental lançar to-
dos os trunfos. O alerta é dado
pelo presidente do clube. “É
evidente que não tivemos sorte
porque o primeiro jogo é em
nossa casa. Teremos de decidir a
final em casa do adversário e sa-
bemos que é mais forte porque a
intimidação a árbitros pode sem-
pre ter alguma pressão. Por isso,
precisamos do apoio dos nossos
associados neste primeiro jogo a
fim de alcançar uma margem de
golos, com uma vitória sólida,
que nos possa acalentar alguma
esperança para o segundo jogo”,
vincou João Luís Nogueira, em

entrevista ao ‘Correio do Mi-
nho’.

Os elogios à equipa são múlti-
plos, mas também há cautelas
em relação a este adversário.
“Sabemos que esta equipa ven-
ceu o Benfica nos dois jogos e
tem dez estrangeiros. No nosso
plantel temos apenas um estran-
geiro que resulta de uma cedên-
cia ao abrigo de um protocolo de
colaboração no desenvolvimen-
to da modalidade. Assim, vamos

encontrar um adversário com
dez estrangeiros o que é sinto-
mático de um clube com gran-
de capacidade financeira e isso
pode fazer a diferença. Mas va-
mos trabalhar para vencer e tra-
zer a Taça para Portugal. Quere-
mos imenso trazer a Taça para
Portugal e afirmar-nos na Euro-
pa”. 

No primeiro ano como presi-
dente do clube, João Luís No-
gueira aponta que “esta pode ser
uma época dourada” em caso de
vitória nesta final europeia, de-
pois da conquista da Taça de
Portugal, no decurso de uma
época em que a meta passaria
pela “renovação” e projectar a
ambição em novas conquistas.
Mas, em jeito de balanço, admi-
te que “as expectativas foram
superadas”. Desde já pela vitória
na final da Taça de Portugal.
Neste prisma, tece rasgados elo-
gios ao trabalho e à qualidade

dos jogadores. “Temos um gru-
po de jovens universitários, o
que pode fazer a diferença, por-
que podem pensar mais depressa
e a diferença no desporto está na
facilidade de pensar bem e exe-
cutar rápido. Em 16 temos 12
universitários e isso faz a dife-
rença no raciocínio e no entendi-
mento daquilo que o treinador
quer. Aí está uma parte do suces-
so. Depois, não podemos deixar
de referir que ABC é um clube

organizado com uma estrutura
onde todos sabem qual é o seu
papel e os objectivos que têm a
cumprir”, vincou o presidente
do ABC. Na opinião de João
Luís Nogueira, um dos princi-
pais segredos do ABC passa por
manter um plantel muito equili-
brado. “Não temos o melhor
plantel mas temos o grupo mais
equilibrado e sem estrelas. Nou-
tros tempos tivemos uma equipa
de estrelas e não fomos capazes
de ganhar uma Taça Europeia.
Com uma equipa muito coesa e
sem estrelas, estou convencido
que vamos chegar lá”, apontou.
“Tenho dito aos jogadores é que
tivemos tão belas equipas e jo-
gadores de referência nacional e
nunca fomos capazes de ganhar
um título europeu e agora com
jovens universitários, provavel-
mente, vão fazer história”, cons-
tatou o presidente do ABC/UMi-
nho.

“Apoio dos adeptos é fulcral 
para conseguir uma vitória sólida” 

João Luís Nogueira, presidente do ABC, adverte que a sorte não esteve do lado da sua equipa pelo facto do
jogo decisivo se realizar na Roménia. “É fulcral o apoio dos nossos adeptos neste primeiro jogo para alcançar
uma vitória sólida”, alertou.

“O Carlos Resende é
seguramente o melhor
treinador do panorama
actual português.
Não basta ser bom
treinador é preciso ser
boa pessoa. Nesse
contexto temos a
inteligência de preservar
aquilo que é bom”.

“Tenho dito aos 
jogadores que tivemos
tão belas equipas e
jogadores de referência
nacional mas nunca
ganhámos um título
europeu. Agora, com
jovens universitários,
provavelmente, vão
fazer história”.

João Luís Nogueira exibe
a Taça de Portugal conquistada
esta época pelo ABC/UMinho.
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O desejo ficou expresso por Car-
los Resende ao longo da semana
e resta aguardar para saber qual
a resposta do público. Esse será
um factor extra e que pode con-
tribuir para o sucesso. Quanto ao
jogo, o trabalho de casa está fei-
to, depois de uma análise bem
elaborada a todos os jogadores
do Odorhei e aos jogos efectua-
dos, nomeadamente as partidas
realizadas contra o Benfica na
meia-final. Recorde-se que os
romenos deixaram a formação
das ‘águias’ pelo caminho na Ta-
ça Challenge. “É importante im-
primir velocidade no jogo e com
boa capacidade defensiva para

parar este adversário, de forma a
antecipar as jogadas que vão fa-
zer”, salientou o treinador do
ABC. 

“Vamos encontrar a equipa
mais forte desta competição e
acho que podem dizer o mesmo
da nossa equipa”, constatou o
treinador dos bracarenses, na
perspectiva de uma grande final,
que será decidida em dois jogos.
Prognósticos serão feitos no fi-
nal, daí que fica patente a “incer-
teza quanto ao resultado”. Car-
los Resende não quis arriscar em
prognósticos. 

“A nossa ambição é ganhar es-
ta competição. Oxalá que o dita-

do português se concretize: à ter-
ceira será de vez...”, realçou, nu-
ma alusão às duas presenças do
ABC em outras finais, mas em
sucesso. 

A mensagem para o público,
também, ganhou dimensão.
“Acho que Braga deve ser ambi-
ciosa como cidade e dar uma pa-
lavra cabal para demonstrar que
Portugal tem uma cultura des-
portiva. Já enchemos na meia-fi-
nal e agora queremos ver este
pavilhão a abarrotar e mostrar
que Braga está com o ABC, as-
sim como todos os simpatizantes
de andebol em Portugal, porque
estamos a representar o país”.

“A nossa ambição 
é ganhar a competição”

Carlos Resende quer fazer história no ABC e garantir a primei-
ra conquista a nível Europeu. O treinador deixou um apelo aos
adeptos para ajudarem a equipa nesta final e espera ver o pavi-
lhão Flávio Sá Leite a abarrotar.
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Handbal Club Odorhei
HISTÓRIA  
A história do Handbal club Odorhei é recente, recuando apenas dez anos (2005) para destacar o
grande impulso da modalidade neste clube romeno.  Entrou na segunda divisão romena e logo
garantiu o título de campeão, progredindo sempre até confirmar a sua primeira participação na
Challenge Cup em 2009.  É um clube conhecido dos portugueses, tendo afastado o Benfica da final
da Taça Challenge esta temporada, com uma dupla vitória nas meias-finais.
O plantel cem por cento profissionais, sendo de realçar a presença de seis jogadores estrangeiros, o
que espelha a capacidade financeira deste clube que está a projectar-se em termos europeus. Para
garantir que o andebol na cidade tem não só o passado e o presente , o clube realiza um amplo
programa para a juventude, colabora com que mais de trinta escolas em Harghita , Covasna e
Mures, com mais de 500 estudantes a participarem nos treinos.

PLANTEL
Szabo Levente (guarda-redes); Orban Szilard (guarda-redes);  Tevzadze Shota (guarda-redes);
Ferenczi Botond (lateral direito); Komporaly Attila (ponta direito); Konya Hunor Barnabas (lateral
esquerdo); Kuzmanoski Goran (central); Majnov Lazo (defesa direito); Mihalcea Andrei (ponta
direito); Onyejekwe Chike Osita (lateral esquerdo); Orban Levente (ponta); Ramba Ionut (lateral
esquerdo); Rusia Vladimir (defesa esquerdo); Sipos Adrian (pivot); Stoilov Mitko (lateral esquerdo);
Szasz Andras (pivot); Talas Elemer Huba (ponta).

TREINADOR: 
VLAD CABA
Vlad Caba, 47 anos,  é um dos treinadores que está interligado 
ao desenvolvimento do andebol romeno, em particular no HC
Odorhei . É definido como um treinador que assume riscos
e aposta frequentemente num guarda-redes atacante para
criar superioridade numérica ao nível ofensivo. 
A sua carreira está igualmente interligada ao andebol
feminino da Roménia, onde foi treinador do Radu Voina.

PERCURSO NA TAÇA CHALLENGE 2014/2015

Meias-finais
Handbal Odorhei vs S.L. Benfica 31 : 29 (16 : 15)
S.L. Benfica vs Handbal Odorhei 25 : 27 (15 : 13)

Quartos-de-final
ZTR Zaporozhye vs Handbal Odorhei 18 : 26 (8 : 12)
Handbal Odorhei vs ZTR Zaporozhye 22 : 20 (9 : 13)

Oitavos-de-final
Handbal Odorhei vs RB Differdange 33 : 20 (14 :6)
RB Differdange vs Handbal Odorhei 16 : 30 (10 : 13)

Terceira eliminatória
Handbal Odorhei vs Cambridge HC 35 : 14 (18 :5)
Cambridge HC vs Handbal Odorhei 21 : 43 (10 : 21)
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Gabriel Teca, pivot de 24 anos,
de origem angolana, que chegou
a Braga indicado pelo antigo
lateral direito Filipe Cruz,
já com a época 2014/2015 a de-
correr, tendo já participado na
conquista da Taça de Portugal,
confessa-se motivado em con-
quistar ainda nesta temporada
também um título europeu. 

Em declarações ao Correio do
Minho, começou por manifestar
o agradecimento ao ABC/UMi-
nho, o clube que o acolheu e
acrescentou que “é muito impor-
tante para mim estar nesta com-
petição, porque uma final é sem-
pre uma final”.

“Nós estamos a jogar e quere-
mos fazer carreira no andebol.
Como atleta que sou, estando na
diáspora, quero fazer o máximo
possível de pontos para a minha
carreira”, salienta.

Interrogado sobre o Handbal
Club Odorhei, adversário rome-
no que já visionou em vídeo, o
mais recente reforço da equipa
orientada por Carlos Resende
responde que a análise à equipa
que vai defrontar na final come-
ça pelo reconhecimento da esta-
tura elevada dos jogadores opo-
sitores. 

“São jogadores muito altos,
são bons tecnicamente, mas na-

da é impossível”, acrescenta o
angolano, que é referenciado na
ficha da Taça Challenge com a
estatura de 1,92 metros e o peso
de 100 kg. “ É uma final, uma fi-
nal joga-se para ganhar, nunca
se joga para perder nem para
empatar”, comenta ainda.

Quando questionado se sente a
diferença que pode fazer o apoio
do público, Gabriel Teca respon-
de que  jogo de andebol “tem se-
te elementos, mas tem mais um
elemento que é o público. Nós
sem eles não somos nada. En-
tão, queremos o máximo de ade-
são do público ao Pavilhão Flá-
vio Sá Leite”. 

“Uma final joga-se 
sempre para ganhar”

Gabriel Teca destaca o carácter singular do momento que é
uma final, reconhece a capacidade física e técnica dos adver-
sários romenos, mas realça que “nada é impossível”.

DR 

Gabriel Teca, pivot angolano do ABC/UMinho 
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